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APRESENTAÇÃO

A arquitetura desde sua origem é carregada de significado e simbolismo. Desde 
construções como Stonehenge, uma construção não habitável, estamos cercados de 
desejos e representações, na maioria das vezes implícitas, sobre o poder do homem 
diante da natureza e diante dos demais. Essa necessidade de expressão percorre toda 
história e é atestada pela arquitetura que resiste ao tempo. Basta um olhar mais atento para 
percebermos os indícios e assim podermos mergulhar em um universo de possibilidades 
de interpretação dessa arquitetura. Nos artigos apresentados nos deparamos com alguns 
desses monumentos de resistência da história, testemunhos de um tempo que muito tem 
a nos dizer, a nos orientar e conduzir por reflexões acerca de nossa realidade, e o que se 
projeta para o futuro.

O poder da arquitetura sobre nossas atitudes é muito mais amplo do que se 
percebe em um primeiro olhar, em consequência disso a produção desse espaço merece 
um cuidado que vai além da decisão da técnica. Produzir um lugar de viver, em qualquer 
escala, é trabalho que necessita de análises de condições ambientais, tecnológicas e 
sociais. Perceber o usuário do espaço, entender suas necessidades e muitas vezes 
limitações cotidianas é fundamental para o trabalho; assim como passando à outra escala, 
mais ampla, as consequências das decisões sobre o ambiente, quais escolhas e como elas 
refletem no meio em que vivemos.

Todos esses processos que envolvem a arquitetura e o urbanismo trazem uma grande 
responsabilidade aos seus produtores, que oferecem consequências imediatas e outras 
tantas que perdurarão por muito tempo, então é através de um trabalho consciente, amplo 
em suas reflexões que chegaremos, cada vez mais próximos a um produto equilibrado 
ambientalmente, socialmente, simbolicamente, que alcance uma das maiores premissas 
da arquitetura: o equilíbrio entre a forma e a função.

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
explorar a dimensão do reconhecimento do 
bem cultural, a partir da noção enquanto objeto 
cultural e sua relação existencial no campo da 
salvaguarda, buscando situar o papel exercido 
no âmbito do restauro crítico, enquanto uma das 
correntes adotadas por projetos de intervenção 
física sobre os bens. No Brasil, tem se observado 
que ações de restauro sobre os bens culturais 
materiais, os imóveis, por vezes, resultam 
estranhas à natureza da preexistência e à 
relação com o entorno, acarretando a eliminação 
de traços relevantes da sua passagem no tempo, 

cujas causas podem estar associadas à ausência 
ou deficiência da ação de reconhecimento do bem 
cultural. Sob entendimentos da hermenêutica e 
da história da arte, em interlocução à abordagem 
crítica do restauro, o reconhecimento deve se 
dar como produto da interação entre os sujeitos 
e os bens, em um contexto relacional. Entende-
se que as ações de compreensão e interpretação 
lhe são correlatas e preliminares, e contribuem 
para a manifestação do reconhecimento do bem 
na consciência humana, em suas instâncias 
estética e histórica. Dentre as considerações, o 
reconhecimento consiste na atividade essencial 
à compreensão do bem, que pode servir de 
fundamento a uma ação valorativa, para a 
condução das soluções de restauro.
PALAVRAS-CHAVE: Reconhecimento; restauro 
crítico; bens culturais.

RECOGNITION OF CULTURAL GOODS 
AS A SUPPORT TO RESTORE TODAY

ABSTRACT: This article aims to explore the 
dimension of the recognition of the cultural good, 
based on the notion as a cultural object and its 
existential relationship in the field of safeguarding, 
seeking to situate the role played in the context 
of critical restoration, as one of the currents 
adopted by projects of physical intervention on 
the goods. In Brazil, it has been observed that 
restoration actions on material cultural goods, 
the real estate, sometimes, are foreign to the 
nature of the pre-existence and the relationship 
with the surroundings, leading to the elimination 
of relevant traces of their passage through time, 
the causes of which can be associated with the 

http://lattes.cnpq.br/6013647174311738
http://lattes.cnpq.br/1014880910768142
https://orcid.org/0000-0001-5794-9899
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absence or deficiency of the action to recognize the cultural good. Under understandings of 
hermeneutics and art history, in interlocution to the critical approach to restoration, recognition 
must take place as a product of the interaction between subjects and goods, in a relational 
context. It is understood that the actions of understanding and interpretation are correlated 
and preliminary, and contribute to the manifestation of the recognition of the good in human 
consciousness, in its aesthetic and historical instances.
KEYWORDS: Recognition; restoration; cultural goods; cultural heritage; conservation.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, o panorama da conservação dos bens culturais tem sido palco de 

questionamentos, essencialmente relacionados à sua continuidade histórica e cultural, que 
se acha em ameaça na devida condição de respeito à sua materialidade e aos valores e 
significados a eles atribuídos, para as gerações presentes e futuras. Tentativas isoladas 
de salvaguarda têm sido eventualmente empreendidas e tidas como esforços otimistas, 
a exemplo da instituição de novos instrumentos normativos de proteção e de programas 
governamentais de incentivo ao restauro e recuperação de monumentos históricos1. 
No entanto, não parecem suficientes na capacidade de lidar com os desafios sempre 
constantes desse campo de atuação, especialmente quando relacionados ao patrimônio 
construído. Trata-se de uma situação que leva a que os mesmos sigam como alvo de ações 
indiscriminadas, entre o descaso e a descaracterização, nas quais a degradação parece 
ter destino certo.

Se por um lado, pode-se identificar uma certa deficiência na capacidade de promover 
uma visão integrada das políticas públicas da conservação junto ao desenvolvimento 
territorial urbano, centrada na preservação do patrimônio, por outro, as eventuais iniciativas 
de intervenções físicas propriamente ditas sobre os bens parecem insuficientes na coerente 
tradução dos princípios teóricos do campo do restauro. Como resultado, são identificadas 
perdas relevantes, que tem caracterizado o panorama da salvaguarda no Brasil, ao anular 
os vestígios históricos e corromper sua autenticidade artística (Cunha, 2010; Nahas, 2015).

No âmbito dessa pesquisa, a noção de restauração retoma os postulados da Carta 
de Veneza, de 1964, a qual “tem por objetivo conservar e revelar os valores estéticos e 
históricos do monumento e fundamenta-se no respeito ao material original e aos documentos 
autênticos. Termina quando começa a hipótese” (Cury, 2004). Esta, amparada na corrente 
do restauro crítico, propalado pelos italianos Césari Brandi, Renato Bonelli e Roberto Pane, 
principalmente na década de 1960, coaduna-se à noção consolidada na Carta do Restauro, 
de 1972, que consiste em “qualquer intervenção destinada a manter em funcionamento, 
a facilitar a leitura e a transmitir integralmente ao futuro as obras e os objetos definidos 
nos artigos precedentes” (Cury, 2004). Ambos os documentos citados assumem razão de 

1 Tais como o recém-criado instrumento normativo para a salvaguarda dos chamados “Lugares de Memória”, pelo 
IPHAN, e a permanência de investimentos federais, decorrentes do Programa de Aceleração de Crescimento. Disponí-
vel em www.iphan.gov.br , acesso em 12/07/2020.

http://www.iphan.gov.br


Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 1 3

ser devido à atualidade ainda reconhecida, do ponto de vista acadêmico e institucional da 
preservação, com a qual as suas orientações se fazem presentes, ao menos nos discursos 
que buscam subsidiar os projetos de intervenção, no século XXI, no Brasil.

Na prática, parece natural a convergência entre as premissas teóricas e os projetos 
arquitetônicos de restauro sobre a preexistência, dado que têm em comum a busca pela 
preservação dos atributos relevantes, dos valores e dos significados culturais dos bens 
para as futuras gerações. No entanto, os conflitos surgem de ordem as mais diversas e 
evidenciam o abismo que tem se consolidado entre tais dimensões: desde as tentativas de 
desqualificação dos aspectos teóricos, rechaçados como ultrapassados (Kuhl, 2007; 2017), 
a interpretações conceituais e metodológicas distorcidas (Varagnoli, 2007; Brendle, 2017a) 
até a exploração do legado cultural em subserviência aos interesses exclusivamente 
econômicos ou turísticos (Aguiar, 2014; Sòla-Morales, 1998).

Ainda que se reconheça a complexidade que envolve o campo teórico do restauro 
e sua tradução para as operações metodológicas a serem alcançadas no percurso 
projetual sobre o patrimônio construído, e que se materializam em soluções arquitetônicas 
ou urbanísticas, tal panorama não justifica resultados alcançados de ordem subjetiva ou 
arbitrária. De acordo com Carbonara (1997: 285-286 apud Kuhl, 2007: 199), o papel da 
teoria não consiste no estabelecimento de padrões ou regras fixas, como uma receita 
lógica e intuitiva. Mas, ao invés, convoca a uma reflexão crítica no tempo presente, que 
é o do reconhecimento do bem, com os devidos questionamentos teóricos e culturais e 
o envolvimento dos diversos sujeitos, que com aquele bem resguardam relações; é um 
campo multidisciplinar que não se esgota em si mesmo. É nesse contexto que a adoção de 
guias ou manuais herméticos, como respaldo metodológico, embora importante, deve ser 
dosada, de modo a permitir a necessária abertura à reflexão.

A construtiva intermediação que deve existir entre o universo teórico-metodológico, 
ancorada no tempo presente, e a prática de projeto de restauro tem condições de resultar 
em casos exitosos de intervenções físicas (Brendle, 2017b). Acontece que, assim 
como identificada por alguns autores, tem se tornado, cada vez mais, um obstáculo 
a ser ultrapassado: “há uma grave omissão da dimensão histórica da arquitetura e da 
cidade, e de clareza e unidade nas abordagens metodológicas e teóricas do projetar o 
novo no antigo” (Brendle, 2017b: 283). É como se houvesse uma prevalência do projeto 
arquitetônico pensado para uma área qualquer da cidade, cuja autonomia de expressão é 
a marca do tempo, sobre o projeto de restauro, que deve se estabelecer respeitoso com a 
preexistência, em suas naturais indagações do contexto histórico, artístico e sociocultural 
em que se acha inserido.

Cláudio Varagnoli (2007) demonstra inquietações ao reconhecer um certo 
descolamento estabelecido entre a fase cognitiva do projeto de restauro, que envolve o 
conhecimento do bem em suas especificidades e articulações, em sua historicidade, e o 
ato criativo do projetista, o qual estimula soluções arquitetônicas adversas. É como se a 
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preexistência assumisse um papel de coadjuvante, de subterfúgio memorial, que se torna 
de difícil enunciação, em sua condição de testemunho do passado. 

De um ou de outro modo, parecem ainda muito presentes, na atualidade, as posturas 
polarizadas que conduziram as ações de restauro do século XIX, ora baseadas na busca de 
um estado original da obra, de onde são exemplos ripristinos, ora na total desconsideração 
do monumento histórico, cujas ações favorecem uma completa transformação da estrutura 
morfotipológica e uma leitura conflituosa de seus atributos relevantes. Também podem ser 
mencionados casos de reconstruções pouco amparadas aos debates da autenticidade 
histórica e cultural, de complementos de lacunas quando não relacionadas ao entendimento 
da unidade potencial da obra de arte, de espetacularização de ruínas, assim como os 
casos de supressões ou adições alheias aos procedimentos teórico-conceituais, ancorados 
na visão crítica do restauro. São situações que, embora tratem de posturas diversas 
diante da preexistência, podem sugerir a ausência de uma dedicação mais acurada ao 
reconhecimento do bem cultural, em sua dimensão histórica e estética, o que favorece 
soluções hostis à sua natureza existencial.

Segundo o historiador de arte Paul Philippot (2015: 20), o reconhecimento da obra 
de arte equivale a sua pré-compreensão hermenêutica: um processo de compreensão e 
interpretação que dá luz ao questionamento crítico, problematizado diante do monumento, 
no momento da restauração. Situá-lo na condição de irreprodutível, com o devido diálogo 
entre as instâncias da arte e da história, considerando o tempo como irreversível, tem 
demonstrado ser um caminho profícuo ao reconhecimento e, por consequência, à sua 
salvaguarda cultural, no tempo. Trata-se de uma postura que ampara a concepção de 
restauro, assim como formulada pelo italiano Césari Brandi: “o momento metodológico do 
reconhecimento da obra de arte, na sua consistência física e na sua dúplice polaridade 
estética e histórica, com vistas à sua transmissão ao futuro” (Brandi, 2004: 30). Para o 
mesmo autor, é por meio do reconhecimento que a obra de arte reingressa no mundo, 
qualificando-se como tal e, portanto, diferenciando-se dos demais produtos da atividade 
humana, as “coisas”. O reconhecimento do bem é situado como o motor de condução à 
ação de restauração, em que pese o respeito pelo seu caráter único, a ser contemplado 
nas soluções projetuais.

Nesse sentido, o foco do presente trabalho consiste em explorar a dimensão do 
reconhecimento do bem cultural, a partir da noção enquanto objeto ou artefato e sua 
relação existencial no campo da salvaguarda, buscando situar o papel exercido pelo 
reconhecimento no âmbito do restauro crítico, enquanto uma das correntes por onde os 
projetos de intervenção física sobre os bens são desenvolvidos. A interlocução com os 
campos filosóficos da hermenêutica e da história da arte tornam-se uma via à compreensão, 
visto que em muito amparam as teorias dessa área do saber.

A importância conferida ao reconhecimento se deve à sua posição como atividade 
preliminar a várias ações de salvaguarda que podem vir a ser instituídas sobre os bens: 
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o inventário, o tombamento, o restauro, a preservação. Portanto, não deve ser subjulgado 
a algo marginal ou isolado do processo, mas, ao contrário, pode vir a ser entendido como 
suporte à valoração do bem cultural, inclusive a nortear as ações de conservação sobre o 
mesmo.

2 | 	OS BENS CULTURAIS DADOS AO RECONHECIMENTO
As ações de restauração seguem direcionadas aos bens culturais que satisfazem a 

demandas de ordem memorial, de arte e de significação para grupos de sujeitos, em que 
pese os valores simbólicos e os predicativos funcionais, a fim de que suas características 
relevantes sejam mantidas no presente e para as gerações futuras. A condição especial 
dos bens culturais, em sua validade enquanto suporte histórico e artístico de uma dada 
cultura, demanda a que as ações de restauro adotem procedimentos específicos, e não, 
generalizados a quaisquer circunstâncias ou edificações na cidade.

Ao longo da trajetória, as acepções que envolveram o objeto alvo das ações de 
salvaguarda não foram sempre as mesmas: variaram no tempo, no campo das ideias e 
nos diferentes contextos políticos, socioculturais e geográficos. Para longe de assumirem 
apenas distinções vocabulares, direcionavam os modos de pensar e agir sobre o legado 
cultural. Até o século XIX, especialmente na França, aos monumentos eram designadas as 
construções que assumiam exclusivamente fins memoriais, de registro a fatos históricos 
ou às escolas da arte erudita (Choay, 1999). Ao se aproximar o início do século XX, tais 
circunstâncias já não pareciam suficientes, dada a valoração dos bens não ser mais tida 
como absoluta, algo originado no bem, mas relativa, em função do “gosto subjetivo” do 
sujeito e da sua “vontade de arte [Kunstwollen] moderna”, segundo a abordagem do 
historiador de arte austríaco Riegl (1999). Tratava-se de uma extensão conceitual a um 
caráter não intencional na origem dos bens, desde que tivessem assumido uma significação 
cultural, pelos sujeitos, independentes do caráter erudito e da notabilidade que pudessem 
acumular, o que conferiu as bases da noção de monumentos históricos (Riegl, 1999). 

A condição de intencionalidade como único pressuposto à qualidade de obra de arte 
também seguia refutada por teóricos como Giulio Carlo Argan (1998): traduzia um olhar 
que rompia com os limites da seleção elitista, que delineou os primeiros monumentos à 
preservação, enquanto amadurecimento conceitual e reposicionamento do sujeito, rumo 
à consolidação da noção de bem cultural. Esta passa a abranger uma diversidade de 
exemplares, desde sítios, edificações, conjuntos históricos, entre os de natureza material, 
assim como as manifestações culturais, o saber e o fazer, os lugares, em se tratando da 
qualidade imaterial, como a noção que chega aos nossos dias. Buscava contemplar a 
representatividade dos sujeitos, com os valores e significados acumulados no tempo, e não 
apenas a condição de erudição.

A abordagem material do bem cultural detém sua origem como artefato ou como 
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objeto — a adoção simultânea ou intercambiável desses dois termos tem sido recorrente na 
literatura especializada. De acordo com o conservador Caple (2006: 01), “um artefato pode 
ser considerado qualquer entidade física confeccionada por seres humanos”, entendimento 
que não difere daquele proferido pela historiadora Pearce (1994: 125), ao definir artefato 
como “objetos criados pelo homem através da aplicação de processos tecnológicos”. Entre 
uma e outra noção, parece haver convergência quanto à transformação da natureza bruta 
dos materiais em objetos, pelos mais diversos meios, desde que conduzidos pela ação 
humana. 

Enquanto reflexo dos processos culturais a ele envoltos, o objeto sinaliza os 
vestígios das regiões geográficas, das artes e dos ofícios, dos estados de espírito e das 
posições sociais entre os homens (Pearce, 1994). Ao tempo em que carregam informações 
sobre o passado, por meio do acúmulo de vivências das sociedades no tempo, os objetos 
culturais também atuam como expressões artísticas de uma dada cultura ou grupos sociais 
(Caple, 2000: 29). Se por um lado, sedimentam os usos e funções sociais em sua estrutura, 
pelos distintos sujeitos que com eles se relacionam, por outro, se oferecem à experiência 
estética, a partir dos dados culturais transferidos pelo autor ou artista criador na matéria, 
ou mesmo pelos usuários e proprietários que com eles se relacionam. Constituem as 
abordagens objetivadas dos bens, enquanto documentos históricos e entidades estéticas, 
que os situam como suporte às estratificações históricas e artísticas das civilizações. 
Nesse sentido, são oferecidos à investigação no âmbito das disciplinas humanas, sendo a 
hermenêutica e a história da arte vias para a sua compreensão.

Postos à relação com os sujeitos, pelo motivo destes serem dotados de consciência, 
os objetos se tornam suscetíveis à experimentação: “o objeto só existe se o ‘feito significante’ 
através de alguém reagir com ele; mas, ao mesmo tempo, só existe como um ser social, 
se ele estiver em processo de interação” (Pearce, 1994: 27). De acordo com o filósofo 
Gadamer (1999: 175): “a obra de arte tem, antes, o seu verdadeiro ser em se tornar uma 
experiência que irá transformar aquele que a experimenta. O ‘sujeito’ da experiência da 
arte, o que fica e persevera, não é a subjetividade de quem a experimenta, mas a própria 
obra de arte”. Longe da interação social, os objetos culturais parecem seguir em vácuos 
existenciais, estáticos no tempo e ausentes de sentido. A necessária presença do sujeito, 
dotado de consciência, se satisfaz na interação com o objeto. Argan entende que, ao se 
relacionar com o objeto, “o sujeito não é apenas o indivíduo, mas o indivíduo em relação 
com outros indivíduos e com as coisas, o indivíduo na sociedade” (1998: 38). Assim como, 
do mesmo modo, o objeto não é ‘coisa’, mas se torna um produto da relação com os 
sujeitos.

Na visão do filósofo Edmund Husserl (apud Abbagnano, 2007: 724), há uma 
distinção entre o objeto intencional, aquele que é produto de uma consciência do criador, 
e o objeto apreendido pelo observador, o qual se torna suscetível às suas demandas 
empíricas, aos seus interesses e universos valorativos que lhe são próprios, e que não 
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necessariamente devam estabelecer uma relação unívoca com o objeto intencional. De 
modo convergente, Argan (1998) entende que cada sujeito apreende a arte a partir de suas 
experiências artísticas ou do conhecimento que acumula acerca da história da arte, com 
a devida dinâmica que varia no tempo histórico e no sujeito. No entanto, ao afirmar que “a 
obra é sempre a mesma, mas as consciências mudam” (Argan, 1998: 25), o autor confere 
uma imutabilidade do bem, que necessariamente não se estabelece, visto que o mesmo se 
torna suscetível ao tempo e às experiências dos sujeitos, que com a obra se relacionam. 
Por serem os sujeitos dinâmicos, é possível afirmar as mudanças de consciências que se 
revelam no processo de interação.

Da interação experienciada entre sujeito e objeto resulta a interpretação do bem, a 
qual admite um contexto referencial para que se estabeleça a mediação. Em essência, a 
interpretação pode ser entendida como uma operação através da qual um sujeito estabelece 
uma referência de um signo a um objeto (Abbagnano, 2007), que necessariamente subsiste 
para a construção de um sentido2. Por meio da interpretação, estabelece-se um ciclo: ao 
objeto são atribuídos sentidos, que não lhes pertencem como uma dimensão fixa, mas como 
resultado de uma construção social, variável no tempo e entre os grupos, e aos sujeitos 
são agregadas experiências familiares ao objeto. De acordo com Pearce, “a necessidade 
de decifrar nos dá a chance de trazer ambos o que está no objeto e em nós mesmos; é 
um dinâmico e complexo movimento, o qual se desdobra no tempo e no ato da imaginação 
interpretativa que dão forma a nós mesmos” (1994: 27). 

Para Heidegger (2005), a interpretação se dá com a compreensão do bem, o que lhe 
abre as possibilidades de reprojetação no mundo. É algo associado ao que Brandi entendia 
como o efeito do reconhecimento: “nesse momento se dá o reingresso da obra de arte no 
mundo” (2004: 29).

Ao retomar a teoria brandiana do restauro, percebe-se a convergência da abordagem 
de bens culturais quanto ao entendimento de obra de arte, como um “produto especial da 
atividade humana”, passível à salvaguarda. Segundo Brandi (2004), enquanto resultado da 
ação do homem, a obra de arte se materializa em uma consistência física, a qual se torna 
suporte para a manifestação da imagem, para a transmissão às gerações futuras e como 
veículo à consciência do indivíduo singular. Ao contrário de entendimentos que subestimam 
a dimensão imaterial da obra de arte, o intangível se revela na imagem, que da matéria é 
indissociável e contribui para a manifestação da artisticidade da obra, e na espacialidade, 
por onde se dá a fruição estética, sobretudo em bens de natureza arquitetônica, dos quais 
o entorno lhe é coextensivo, segundo entendimentos do próprio Brandi (2004).

Em síntese ao exposto, os bens culturais materiais compreendem qualquer 
manifestação físico-material que tenha sido resultado de um ato criativo do homem, isto 
é, da sociedade, como reflexo de um processo cultural, sensível à artisticidade, enquanto 

2 De acordo com Heidegger (2005: 208), “sentido é aquilo em que se sustenta a compreensibilidade de alguma coisa. 
Chamamos de sentido aquilo que pode articular-se na abertura da compreensão”.
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entidade estética, em um determinado contexto, e como documento histórico, em um dado 
momento e com as estratificações até então acumuladas. Constitui-se de propriedades 
que lhes são inerentes, tangíveis ou intangíveis, e de sentidos que lhes são atribuídos, 
decorrentes da relação qualificada com o sujeito, na sociedade e em um contexto referencial, 
que ao objeto é indissociável, para a sua existência. 

A experiência que se revela na interação entre sujeito portador de consciência e o 
bem cultural confere as bases para a interpretação, a qual precede o reconhecimento. De 
acordo com Brandi (2004: 27), para que a obra de arte se estabeleça como tal, torna-se 
imprescindível “um singular reconhecimento que vem à consciência”. Enquanto qualificador 
da obra de arte, o reconhecimento segue explorado sob a abordagem do restauro crítico, 
com interlocução no campo da hermenêutica e da história da arte, como saberes capazes 
de circunstanciarem seu entendimento.

3 | 	O RECONHECIMENTO COMO SUPORTE AO RESTAURO
O reconhecimento da obra de arte, que deve ocorrer por meio de um indivíduo 

singular, é a condição para que ela se torne distinta dos demais produtos, qualificando-se 
na consciência do sujeito-intérprete, como um ato de intuição. Segundo Brandi (2004), é 
por meio do “juízo de artisticidade” que ocorre a diferenciação entre um resíduo material 
bruto e o objeto cultural historicizado — o que corrobora para o reconhecimento como 
veículo à condição do objeto qualificado, na consciência do sujeito.

O juízo que se estabelece no reconhecimento da obra de arte, assim como entendido 
por Argan (1998), “produz-se no exato instante da percepção ou da apreensão da obra; não 
é, portanto, o momento conclusivo, mas o momento inicial da atuação do historiador”. Isto 
posto, significa situar o reconhecimento no preâmbulo das ações de interação com o bem. 
Ainda segundo o mesmo autor:

O que o chamado juízo de valor verifica na obra de arte não é, decerto, a 
conformidade a uma determinada cultura, nem a sua superação, mas uma 
estrutura cultural específica, justamente aquela graças a qual os valores 
podem ser captados, não na dimensão sem tempo do pensamento abstrato, 
mas na do presente absoluto, da percepção (Argan, 1998: 28).

No exposto, infere-se que a “estrutura cultural específica” corresponde às 
propriedades únicas da obra de arte, através das quais a mesma é valorada, no sentido de 
ser conferida importância, no momento de sua percepção, que é o do presente histórico, 
pelo sujeito. Autores como Riegl (1999) e Hessen (1980) indicam que o juízo de valor é a 
expressão de uma valoração, que consiste em conferir um valor a algo ou a alguém, por um 
sujeito ou grupos de sujeitos. O juízo que envolve a relação com a obra de arte, segundo 
Argan (1998), não compete para a sua “qualidade” artística, ou seja, não consiste em um 
“julgamento de qualidade”, mas é voltado ao sistema de relações ao qual ela pertence, 
onde suas propriedades significantes interagem com os sujeitos, sob um referencial 
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histórico-cultural. 
Segundo Gadamer (1999: 192), o reconhecimento ultrapassa o sentido do 

conhecimento que se faz de algo: 

A alegria do reconhecimento reside, antes, no fato de identificarmos mais 
do que somente o que é conhecido. No reconhecimento, o que conhecemos 
desvincula-se de toda casualidade e variabilidade das circunstâncias que o 
condicionam, surgindo de imediato como que através de uma iluminação, e é 
apreendido na sua essência.

E complementa: “O conhecido alcança o seu ser verdadeiro e mostra-se como o que 
ele é, apenas através do reconhecimento. Enquanto reconhecido, é aquilo que se mantém 
firme na sua essência, liberto da casualidade de seus aspectos” (Gadamer, 1999: 192). Em 
suas palavras, o reconhecimento se situa como uma dimensão mais aprofundada do que o 
conhecimento do objeto em si, algo até superficial. Autores como Kuhl (2007) e Varagnoli 
(2007) entendem que o reconhecimento não é algo imediato, mas de complexa valência.

Philippot (2015) denominou o reconhecimento como a pré-compreensão 
hermenêutica do restauro, igualmente lhe situando no preâmbulo da salvaguarda. Entre 
seus entendimentos:

Ao estar presente na experiência atual que a reconhece como tal, a obra não 
pode, portanto, ser apenas o objeto do conhecimento científico histórico, mas 
constitui parte integrante do nosso presente vivido, dentro de uma tradição 
artística que nos une a ela e nos permite senti-la como uma interpelação do 
passado em nosso presente: uma voz atual em que esse passado ressoa.

Parece que a filologia fruto do conhecimento científico que se resguarda da obra não 
é suficiente ao reconhecimento, visto que o autor convoca à vivência do bem no presente 
histórico. Trata-se da compreensão da obra no presente, mas como passado — algo 
também apreciado em Argan (1998): “a percepção assinala sempre e apenas o tempo do 
presente absoluto”. 

A se desvelar no presente histórico, sempre que convocado, o reconhecimento 
deve considerar a obra de arte em sua trajetória, desde a concepção (Philippot, 2015), 
consistindo em uma abordagem da obra como processo e não, um produto acabado (Kuhl, 
2007).

Ao assumir a dinamicidade natural do bem cultural no tempo, o reconhecimento 
deve ocorrer continuamente, sempre que haja necessidade de ações de salvaguarda — 
a temporalidade da obra acumula as marcas da história, o que torna o reconhecimento 
passível de alterações, no tempo, no espaço e nos contextos socioculturais. As ações do 
tempo e as vivências sociais conferem estratificações aos bens e, a cada reconhecimento, 
pode vir a ser interpretada uma nova historicidade e um novo juízo de artisticidade. Esse 
inesgotável ciclo, pode conferir variadas posturas projetuais do restauro, segundo identificou 
Vieira-de-Araújo e Lira (2020), ao retomarem a teoria brandiana: “o juízo de artisticidade 
varia com a passagem do tempo temporal (cronológico), podendo, em cada momento, 



Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 1 10

essa intervenção ser realizada de uma forma diferente”. Isso posto, significa afirmar que, 
ao situar o reconhecimento no preâmbulo das ações de restauro, a sua afirmação em 
cada presente histórico pode demandar distintas conduções das ações de salvaguarda, 
propiciando a que incursões críticas sejam efetuadas, a cada enfrentamento diante do 
objeto cultural.

4 | 	OS DESAFIOS PARA A SALVAGUARDA CULTURAL
Discorrer sobre a abordagem do reconhecimento torna-se relevante no âmbito das 

ações de salvaguarda, dado que, por vezes, a profundidade de suas questões tem sido 
limitada a pesquisas documentais, de levantamento e de estado de conservação. Embora 
tais buscas sejam fundamentais, inclusive enquanto etapas metodológicas imprescindíveis 
à fundamentação de projetos de restauro, seus substratos devem ser compreendidos no 
seu contexto relacional e, sobretudo, na interação com os sujeitos.

Ao se constituir como produto da interação entre os sujeitos e os objetos culturais, 
a ação de reconhecimento contribui na legibilidade do bem cultural, em suas dimensões 
histórica e estética, desde que mantenha uma aproximação teórico-conceitual ao 
entendimento do bem como objeto cultural. A experiência com o sujeito, que constitui o ser 
dotado de consciência e que com o bem se relaciona e confere trocas de significações, 
permanece como fundamental na própria constituição do reconhecimento. Esse parece 
ser o ponto mais desafiador do processo, que merece uma abordagem mais detida, cuja 
operacionalidade deve ser enfrentada, na difícil condição dos múltiplos olhares que com o 
bem se relacionam, de perto ou de longe.  

Pela via do restauro crítico, em que se pressupõe a inexistência de regras pré-
determinadas na condução das ações projetuais, o reconhecimento se posiciona em uma 
dupla missão: tanto na precisão da compreensão do bem para a deflagração das ações 
de restauro, como na fundamentação das posturas arquitetônicas do tratamento com a 
preexistência. É por meio do desvelar da obra de arte que o restauro deve ser conduzido, 
assim como propalado por Brandi (2004) — o que nos leva a entender a devida relevância 
que o reconhecimento assume nesse contexto. A partir da abordagem crítica do restauro, 
um dos contornos para o reconhecimento vem a ser:

a própria obra, indagada atentamente com sensibilidade histórico-crítica e 
com competência técnica, a sugerir ao restaurador a via mais correta a ser 
empreendida. Resulta uma estreita ligação da restauração com a história 
artística e arquitetônica, com a finalidade de obter respostas satisfatórias 
aos problemas que o restauro, desde as suas origens, coloca: reintegração 
de lacunas, remoção de adições, reversibilidade e distinguibilidade das 
intervenções, controle histórico-crítico das técnicas e assim por diante 
(Carbonara, 1997: 285-286 apud Kuhl, 2007: 199).

Nesse sentido, e amparado às palavras de Philippot (2015) acerca da compreensão 
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hermenêutica do restauro, o reconhecimento parece reforçado pela relevância que exerce 
no questionamento crítico, formulado no tempo presente, para as soluções projetuais 
mais acertadas. Ao compreender e interpretar as dimensões histórica e estética dos bens, 
fornece ainda as bases para ações de valoração, dada a interdependência que resguarda 
com os sujeitos e a própria natureza do restauro, que apenas se manifesta sobre algo em 
que é atribuído valor. Segundo Carbonara (2012: 04-05): 

O raciocínio da restauração é ter reconhecido previamente o valor artístico 
ou evidencial, estético ou histórico especial de um monumento; ou, de outro 
modo, a aabordagem como um “objeto da ciência” ou, em outras palavras, 
como um “objeto de cultura”, a evidência material assume um “valor de 
civilização”, como a herança cultural realmente se estabelece.

De acordo com o mesmo autor, o reconhecimento dos valores contribui na condução 
consciente da ação de restauro, em suas múltiplas soluções projetuais, no que se refere 
“a problemas no preenchimento de lacunas, remoção de acréscimos, preservação das 
‘pátinas’” (Carbonara, 2012: 06), cuja acomodação dos valores deve se refletir na definição 
projetual do restauro sobre a preexistência. Isso posto, significa entender a imbricação que 
se estabelece no ciclo entre o reconhecimento, a valoração e o restauro, para a manutenção 
valorativa dos bens, no presente e para as futuras gerações.
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